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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo principal, avaliar o posicionamento do Brasil em relação ao Mercosul no 

mercado de produtos para controle do peso e fitoterápicos. De forma específica, avaliar esta posição em relação às 

famílias, e averiguar sua variação de crescimento nos anos de 2012 a 2016. Compreender o comportamento da saúde da 

população e a movimentação econômica desses mercados. Os primeiros resultados mostraram um mercado crescente e 

positivo para os mercados de produtos para controle de peso e fitoterápicos. 
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ABSTRACT 

The present work has as main objective, to evaluate the position of Brazil in relation to Mercosul in the market of 

products for weight control and phytotherapics. Specifically, evaluate this position in relation to the families, and verify 

their growth variation in the years 2012 to 2016. Understand the behavior of the population's health and the economic 

movement of these markets. The first results showed a growing and positive market for the markets for weight control 

and herbal products. 
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INTRODUÇÃO 

 

A velocidade do conhecimento e da informação vem transformando os hábitos alimentares 

da população mundial. A busca por pesquisas e soluções mais saudáveis e menos danosas para a 

saúde humana tem se tornando uma prática corriqueira nos dias atuais. O uso dos fitoterápicos e de 

produtos para controle de peso apresentam-se como um grande mercado nessa nova configuração 

mundial. Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), 65% a 80% da população mundial, 

especialmente em países em desenvolvimento, ainda confiam nos produtos à base de plantas 
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medicinais no tratamento de suas doenças. Ainda segundo esta organização (OMS), estima-se que 

no mundo, cerca de 39% da população tem problemas com a obesidade. 

A utilização de produtos fitoterápicos representa uma alternativa ao uso de produtos 

sintéticos laboratoriais, geralmente mais danosos à saúde humana e mais nocivos ao meio ambiente. 

Segundo Funari (2005), os produtos derivados de planta (fitoterápicos, suplementos alimentares, 

cosméticos, repelentes de insetos, corantes, etc.) movimentam cerca de 31 bilhões de dólares ao ano 

no mundo. 

Na América do Sul, assim como no Brasil, a Organização das Nações Unidas (ONU) estima 

que mais da metade da população desses países sofrem com problemas de obesidade e sobrepeso. 

Segundo Silveira (2007), a urbanização, o estilo de vida, as mudanças demográficas e da 

composição das famílias e o nível educacional têm afetado os hábitos alimentares da população. É 

neste cenário que o mercado de produtos de controle de peso tem fincado seu território e promovido 

uma grande procura da população por esses produtos. 

Em meio aos debates sobre a saúde e bem-estar da população, o presente trabalho tem como 

objetivo principal, avaliar o posicionamento do Brasil em relação ao Mercado Comum do Sul 

(Mercosul) no mercado de produtos para controle do peso e fitoterápicos. De forma específica, 

avaliar esta posição em relação às famílias, e averiguar sua variação de crescimento nos anos de 

2012 a 2016. 

Por fim, entender o comportamento da saúde da população desses países em muito contribui 

para o desenvolvimento de medicamentos, produtos, e alimentos mais saudáveis, e que possa 

contribuir para a longevidade da sociedade. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

FITOTERÁPICOS E PRODUTOS NATURAIS 

 

A utilização de plantas medicinais é uma prática enriquecida pelas diferenças culturais. A 

fitoterapia é o tratamento das doenças com a utilização de substâncias extraídas de plantas e é 

considerada uma das mais antigas práticas da medicina. Sua utilização é uma forma de tratamento 

considerada eficaz, e tornou-se popular entre as pessoas e os profissionais de saúde (BOSSE, 2012, 

apud CECHINEL-ZANCHETT, 2016). 

Plantas medicinais para manutenção ou recuperação da saúde ainda são usadas em todo o 

mundo e a regulamentação do uso pode ocorrer de diversas maneiras. Existem diversas formas 

possíveis de regulamentação para os fitoterápicos: plantas medicinais, drogas vegetais notificadas, 
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medicamento fitoterápico industrializado ou manipulado, e, fora da área farmacêutica, as plantas 

medicinais possuem possibilidade de uso como cosmético ou alimento (KUPPUSAMY, 2014). 

De acordo com Newman e Cragg (2016), aproximadamente 60% dos medicamentos 

disponíveis são oriundos de alguma forma de produtos naturais (NEWMAN, 2016). Só em 2008, o 

mercado mundial de medicamentos de origem vegetal foi de 19,5 bilhões de dólares, estimando um 

crescimento de 600% nos anos seguintes (MCCHESNEY, COOPER, VOUGHT, 2012). 

Os produtos naturais têm papel importante para as indústrias farmacêuticas, por 

apresentarem uma diversidade de atividades biológicas como antimicrobiana, antitumoral, 

antihepatotóxico, etc. Além de serem utilizados como uma forma de terapia, também estão 

presentes em alimentos nutracêuticos, edulcorante e aditivos alimentares (KUPPUSAMY, 2014). 

Segundo Dutra et al. (2016), apesar da grande biodiversidade brasileira, e do grande 

interesse por parte da população no uso de plantas medicinais, esse mercado ainda é pequeno. O 

consumo de medicamentos fitoterápicos representa cerca de 261 milhões de dólares, menos de 5% 

de todas os fármacos e medicamentos comercializados. 

Perfeito (2012) relatou que até 2011, havia 382 medicamentos fitoterápicos registrados no 

país, sendo 74 como medicamentos fitoterápicos simples, e 43 como medicamentos fitoterápicos 

compostos. 

CECHINEL-ZANCHETT (2016), apresenta os 19 medicamentos fitoterápicos brasileiros 

mais vendidos e suas respectivas vendas entre 2013 a 2014 em milhões de dólares, onde destacam-

se o Tamarine com U$ 26,62 , o Abrilar U$ 23,96 e Seakalm U$ 19,28 como os três com maior 

arrecadação (DUTRA, 2016). 

Quando se considera o mercado de Produtos de Controle de Peso, o Brasil se posiciona 

como o maior mercado deste produto bem como para o de fitoterápico na américa do sul. Quando 

comparado com os países que compõem o Mercosul, a chance média de consumo de produtos para 

controle do peso e fitoterápico do Brasil é 17% superior a média dos países pertencentes a este 

bloco (análise ODDS Ratio).  

Segundo Oliveira (2014) tem-se observado nos últimos anos expressivo aumento da 

conscientização de uma parcela de consumidores, preocupados com as práticas alimentares 

desequilibradas e seus possíveis danos à saúde. Mudanças no estilo de vida vêm sendo observadas, 

dando espaço ao mercado de produtos orgânicos (SOUZA, 2011). A busca pelo equilíbrio entre 

saúde e estética também leva parte dos consumidores a optarem pelos produtos industrializados 

com menor densidade calórica, como os light e diet (HALL e LIMA FILHO, 2006). 

O comércio dentro do MERCOSUL multiplicou-se por mais de 12 vezes em duas décadas, 

saltando de US$ 4,5 bilhões (1991) para US$ 59,4 bilhões (2013). Oitenta e sete por cento (87%) 
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das exportações brasileiras para o bloco é composta de produtos industrializados 

(MERCONSUL.GOV.BR, 2017) 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A análise deste trabalho foi realizado utilizando os dados do Consumer Health in Brazil 

fornecidos pelo Euromonitor International. Os dados são voltados para mensuração das estruturas 

de consumo, dos gastos, quais os mercados que impactam na economia das famílias dos países 

membros do Mercosul. Analisamos a composição dos gastos das famílias enfrentadas em cada país, 

especificamente os dados fornecidos do mercado de produtos de controle de peso e bem estar e o 

mercado de produtos fitoterápicos. Para as análises estatísticas foi utilizado o programa Statistical 

Package for the Social Sciences SPSS bem como o Excell 

ANALISE DE DADOS E RESULTADOS 

 

O comércio dentro do MERCOSUL multiplicou-se por mais de 12 vezes em duas décadas, 

saltando de US$ 4,5 bilhões (1991) para US$ 59,4 bilhões (2013). Oitenta e sete por cento (87%) 

das exportações brasileiras para o bloco é composta de produtos industrializados 

(MERCONSUL.GOV.BR, 2017). 

Com, aproximadamente, 206 milhões de habitantes o mercado brasileiro é 9 vezes maior que 

a média habitacional do Mercosul. Na avaliação proporcional, as famílias venezuelanas são as que 

mais consomem produtos fitoterápicos e de controle de peso (gráficos 1 e 2).    

 

Gráfico 1: Média de gastos com produtos Fitoterápicos por família (período 2012 a 2016) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 2: Média de gastos com produtos para peso por família (período 2012 a 2016) 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

De acordo com Oliveira (2014) as condições de bem-estar da população brasileira também 

tem sido afetadas por fatores como a redução dos preços de alimentos face aos demais preços da 

economia, observada após a implantação do Plano Real(CYRILLO et al., 1997; BACHA, 1998; 

FARINA e NUNES, 2003), influenciando as alterações no padrão de consumo da família brasileira. 

Dadas às modificações na renda, nos preços relativos e nos padrões de consumo, tem-se observado 

um aumento considerável da obesidade de parte relevante da população, de modo que os estudos 

atuais(MONTEIRO et al., 2000; BERTASSO, 2006; COELHO et al., 2009; CLARO, 2010) 

mudaram de perspectiva, na tentativa de compreender quais são as principais variáveis 

socioeconômicas que determinam o padrão de consumo alimentar dos brasileiros. 

Na análise da matriz de correlação das variáveis, pode se observar que o cruzamento dos 

dados do mercado de produto para controle de peso com o de fitoterápicos, mostrou-se significante 

(no nível 0,001) para todos os países do Mercosul. Isto mostra a tendência positiva e crescente 

dessas variáveis (quadro 1). 

Quadro 1: Analise de Correlação das variáveis 

Análise do 

coeficiente de 

correlação de 

Person 

Argentina Bolívia Brasil Uruguai Venezuela 

Mercado de 

produtos para 

controle  

do peso e bem 

estar (US$ 

milhões) 

Mercado de 

produtos para 

controle  

do peso e bem 

estar (US$ 

milhões) 

Mercado de 

produtos para 

controle  

do peso e bem 

estar (US$ 

milhões) 

Mercado de 

produtos para 

controle  

do peso e bem 

estar (US$ 

milhões) 

Mercado de 

produtos para 

controle  

do peso e bem 

estar (US$ 

milhões) 

Mercado de 

produtos  

fitoterápicos 

 (US$ milhões) 

0.971** 0,992* 0,998** 0,922* 0,982** 

** A correlação é significante para um nível 0,001 

* A correlação é significante para um nível 0,005 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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O cruzamento dos dados apresenta a tendência relacional crescente dos mercados de 

produtos para controle de peso e de fitoterápicos. Como observação, o mercado brasileiro se 

apresente como referência no mercado desses produtos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mercado de fitoterápicos e de controle de peso vem crescendo a cada dia no MERCOSUL 

e no Brasil, segundo os dados apresentados. Alguns países desse mercado apresentam um resultado 

superior, na análise familiar, porém em todos os casos os resultados se mostraram crescente e 

positivo. A causa desse crescimento pode ter origem na mudança dos hábitos alimentares da 

população ou no melhor acesso da população as informações. Cabe as futuras pesquisas avaliar 

melhor as causas do crescimento, bem como a relação de elasticidade do consumo em relação a 

renda ou até mesmo ao processo inflacionário. Por fim, estudar os hábitos de consumo contribui 

para o entendimento do mercado e, consequentemente, o aprimoramento dos produtos. 
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